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Causa de Beatifi cação do Padre Reus
Santuário do Sagrado Coração de Jesus - São Leopoldo, RS

Faz alguns dias, nós estávamos 
vivendo mais um carnaval realizado 
dentro de nosso país, que é mundial-
mente conhecido como um “país car-
navalesco”.

Não é por nada que os hotéis de 
muitas cidades (Rio, Salvador, Reci-
fe) estavam lotados de estrangeiros 
que vieram ao Brasil para as folias de 
carnaval.

É impressionante o que se vive 
em muitas cidades brasileiras, du-
rante estes quatro ou cinco dias, em 
que os blocos estão na rua, os trios 
elétricos em alto som, e uma grande 
parcela do povo dançando dia e noite, 
sem parar. E o povo da minha geração 
se pergunta: “Como é que aguentam 
tudo isso”?

O texto do Eclesiástico que nós le-
mos em nossas liturgias do domingo 
de carnaval, falava da prova de fogo, 
pela qual todos nós precisamos tam-
bém passar. Fala-se em prova de fogo, 
porque os metais preciosos eram 
sempre testados e provados no forno, 
superaquecidos, onde então se pode-
ria concluir o que era na verdade. Se o 
ouro era puro, ou se vinha adulterado 
e misturado com algum metal inferior 
ou outra coisa.

Na linguagem do povo e, até mes-
mo nas iniciativas governamentais e 
na linguagem da mídia, estes dias são 
de liberdade absoluta e de liber tinagem 
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sem medida. Todos preocupados com 
a transmissão de doenças e com as 
possíveis gravidezes precoces e não 
desejadas. Os ministérios da saúde, 
dos mais diferentes governos, nesta 
hora, não param de distribuir preser-
vativos de todos os tipos para todas 
as pessoas. Como se nestes dias vies-
se a acontecer de tudo, em todos os 
lugares e com todas as pessoas, de 
maneira livre e desordenada. Dava-se 
a impressão de que a ética soltava os 
freios e a moral não existia mais.

O Evangelho deste mesmo domingo 
nos aler tava, que a nossa consciência 
não está entrando em férias e a nossa 
moral continua plenamente em vigor. 
Não vamos esquecer os mandamentos 
da Lei de Deus só porque estamos em 
carnaval.

São Paulo nos aconselhava preci-
samente neste contexto de carnaval: 
Portanto, meus irmãos amados, sede 
firmes, inabaláveis, progredindo sem-
pre na obra do Senhor, certos de que 
vossas fadigas não são em vão, diz o 
Senhor (1Cor 15,58). Por tanto, o cris-
tão teria o que fazer nestes longos dias 
de carnaval: preparar-se bem para a 
Quaresma, já fazer alguma leitura so-
bre a nova Campanha da Fraternidade 
e fazer o seu planejamento de vida 
para este ano. Carnaval passou e ago-
ra estamos na caminhada em direção 
da Páscoa do Senhor!
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PADRE REUS E O CORAÇÃO DE JESUS,
SÍMBOLO DE AMOR AOS HOMENS

O Padre Reus, na sua Autobiografia e no seu Diário, apresenta grande variedade 
de símbolos místicos. Dentre eles, destacam-se o altar, o cálice, a coroa de espi-
nhos com pontas luminosas e o lírio. Mas de todos os símbolos místicos, o mais 
citado e o mais rico de conotações, é o Coração de Jesus, símbolo do amor de 
Cristo para com os homens.

No último ano de sua vida, do dia 10 de janeiro a 10 de fevereiro de 1947, nos 
relatórios de suas visões repete 32 vezes, “O liebsüssestes Herz meines Jesus” (Óh, 
dulcíssimo Coração do meu Jesus). A devoção ao Sagrado Coração de Jesus vinha 
de longe. Na época dos estudos eclesiásticos leu o livro do Padre Noldin, A Devoção 
ao Sagrado Coração de Jesus para Candidatos ao Sacerdócio. Entrava na capela 
e, durante a reflexão, sentia no interior de sua alma, for te atração pelo Coração de 
Jesus. O Coração de Jesus, transpassado pela lança, assumia configuração de sím-
bolo do próprio Jesus Cristo, amando os homens até o extremo, até a morte na cruz.

O Coração, como expressão da interioridade da alma, do amor, é símbolo antigo. 
Já aparece em Moisés (Ex 36,2). O próprio Jesus se caracteriza como manso e hu-
milde de coração (Mt 11,29). O apóstolo São João retrata bem o amor de Jesus para 
com os homens: Teve o coração transpassado pela lança (Jo 19,34). O Coração, 
como símbolo de amor, é expressão complexa. O Coração, como símbolo místico 
do amor de Jesus, como aparece nos escritos místicos do Padre Reus, abre ainda 
mais os horizontes dos significados, referentes ao mistério do amor de Cristo para 
com os homens. Apresentamos, aqui, apenas dois aspectos: a devoção do Padre 
Reus na vida contemplativa e no apostolado.

O Coração de Jesus na Contemplação Mística

Segundo o modelo de Santo Inácio, o Padre Reus foi eminente na contem-
plação e no apostolado. Nas reflexões, meditações e contemplações, o Coração 
de Jesus, como podemos ver nos seus escritos, apresenta-se como referencial 
máximo. Nas descrições de suas visões místicas, o Coração de Jesus, como 
símbolo do amor de Jesus, aparece no peito de Jesus Cristo, cercado de “chamas 
luminosas” (Diário, 24/04/1939). Ou, emergindo do centro de um “círculo em 
chamas”. Ou, “como um vulcão de luz”, um “vulcão de amor”, “um anel em torno 
do Coração de Jesus”, o “Coração de Jesus no meio de um sol brilhante” (Diário, 
dias 6 e 7 de junho de 1938 e 21/12/1938). O Coração de Jesus aparece “atraves-
sado por uma flecha luminosa” (22/10/1941). Do Coração de Jesus, “saem raios 
brilhantes” (25/05/1942).

Tanta é a presença do Coração de Jesus nos relatos e desenhos de suas visões, 
que o Padre Reus pode ser considerado como místico do Coração de Jesus à ma-
neira de Santa Ger trudes (1226-1302) e Santa Margarida Maria Alacoque (1647-
1691).
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O Coração de Jesus é símbolo místico do amor para com os homens, visto e 
vivido pelo Padre Reus. No Coração de Jesus encontrava o seu espaço para amar 
e sofrer, ou para sofrer e amar. No Coração de Jesus estava a fonte da amizade e 
da graça. Para o Padre Reus - isso nós vemos no seu Diário - o Coração de Jesus 
representava um pedaço do céu já aqui na terra.

O Coração de Jesus no Apostolado

Como jovem sacerdote, o Padre Reus começou cedo a difundir a devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus. Em Ranna, Valkenburg, Rio Grande, São Leopoldo, foi 
incansável propagador da devoção ao Sagrado Coração de Jesus. O seu primeiro 
sermão em língua portuguesa (1900) teve, como tema, o Sagrado Coração. Em 1906, 
publicou o livrinho “Lausperene”, que é um longo hino de louvor e desagravo ao Co-
ração de Jesus. Na cidade de Rio Grande, um dos seus mais frutuosos trabalhos foi 
organizar o Apostolado da Oração. O Coração de Jesus, símbolo do amor de Cristo 
aos homens, é referencial máximo nos retiros, nas catequeses e nas pregações.

Em São Leopoldo solicitou autorização para percorrer todo o Rio Grande do Sul 
para propagar a devoção ao Sagrado Coração de Jesus. Na Autobiografia e no Diário, 
o Coração de Jesus, como símbolo do amor de Cristo para com os homens, ocu-
pa grande espaço. Descreve as visões que teve do Coração de Jesus com emoção. 
Isso ele levava para o apostolado na paróquia de São Leopoldo e, depois, na direção 
espiritual dos seminaristas e dos religiosos e religiosas. Pregava pela palavra e pelo 
exemplo. Nas bênçãos solenes com a presença de todos os seminaristas, rezava a 
ladainha do Coração de Jesus. Percebia-se a sua emoção quando dizia “Sacratíssimo 
Coração de Jesus”.

Ao lado da promoção da devoção ao Coração de Jesus, o Padre Reus associava a 
ideia de reparação das ofensas dos homens, feitas a Cristo, que tanto havia amado os 
homens. Ele mesmo se oferecia como vítima pelos que não correspondiam ao amor 
de Cristo. O Padre Reus foi místico e apóstolo do Coração de Jesus, símbolo do amor 
para com os homens.

(Pe. Luiz Marobin S.J.)
1920-2011

JESUÍTAS A CAMINHO DOS ALTARES
Dia 12 de fevereiro de 2019, o Papa Francisco autorizou a Congregação das Cau-

sas dos Santos a promulgar decretos relativos a dois jesuítas. Um, ao martírio do 
equatoriano Pe. Emílio Moscoso, e outro, às virtudes heroicas do espanhol Pe. Ma-
nuel Garcia Nieto.

Pe. Emílio Moscoso nasceu em 21 de abril de 1846, na Espanha. Ingressou na 
Companhia de Jesus em 1864, e foi ordenado presbítero em 1877. Após trabalhar 
no colégio de Quito, foi reitor do colégio de Riobamba. Em 1897, numa revolta 
contra o liberal Flávio Alfaro, o Colégio de São Felipe se conver teu num campo de 
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Para comunicar graças alcançadas por intercessão do Padre Reus e fazer
donativos para a Causa de Beatifi cação do Padre Reus, escreva para:

LIVRARIA EDITORA PADRE REUS
Rua Duque de Caxias, 805 - C. Postal, 285
CEP 90001-970 - Porto Alegre - RS
Fone: (51) 3224-0250 - Fax: (51) 3228-1880
E-mail: livrariareus@livrariareus.com.br 
Face: Livraria Padre Reus

Distribuição Gratuita

SANTUÁRIO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
Rua Luetgen, 78 - Caixa Postal, 331
CEP 93001-970 - São Leopoldo - RS
Fone/Fax: (51) 3592-1574
E-mail: servo_reus@terra.com.br

Editor: Ir. Afonso Wobeto, S.J.
Diagramação: ArteCerta

PROGRAMAÇÃO 2019
1. Domingos e dias santos de guarda: Cele-

bração Eucarística às 08:00, 09:30, 11:00, 
15:00  e 16:30.

2. Sábados: Celebração Eucarística às 08:00, 
15:00 e 16:30.

3. Dias da semana: Celebração Eucarística às 
08:00 e 16:30.

4. Todas as sextas-feiras, às 15:30 - Devoção 
ao Sagrado Coração de Jesus.

5. Diariamente há oportunidade para confissão 
e orientação humano-espiritual das 08:00 
às 11:30 e das 14:00 às 17:00.

6. Todas as quartas-feiras, das 19:00 às 20:00 
- Estudo da Palavra de Deus (Bíblia). 

7. Aos sábados, das 10:00 às 11:00 - Reflexão 
sobre temas de cunho humano-espiritual. 

8. Diariamente: às 16:00, rosário.
9. Primeira 4ª feira de cada mês, Celebração 

da Esperança.
10.  Sexta-feira Santa, 19/04
11.  13ª Romaria do Padre Reus, 14/07.
12.  Encontro Regional do Apostolado da Ora-

ção, 24/08.

batalha com as tropas de Alfaro, perseguindo os religiosos e profanando o Santís-
simo na Igreja. O Padre Moscoso morreu assassinado em 4 de maio no seu quar to, 
enquanto rezava o rosário.

Pe. Manuel García Nieto nasceu em 5 de abril de 1894, em Salamanca, Espanha. 
Ingressou na Companhia de Jesus, já como sacerdote, em 1926. Passou praticamen-
te toda a sua vida no Seminário de Comillas, como diretor espiritual e professor. Ali 
se destacou por seu espírito de oração, sua entrega aos seminaristas e seu amor ao 
sacerdócio e aos pobres. Morreu com fama de santidade em 13 de abril de 1974.

O Pe. Pascual Cebollada, Postulador Geral das Causas da Companhia de Jesus, 
em Roma, informa que atualmente se encontram na Congregação das Causas dos 
Santos, umas 80 Causas de jesuítas, entre eles 53 jesuítas já beatificados.

O Processo da Causa de Beatificação do Padre Reus está na fase da preparação da 
relação (Positio) de comprovação das vir tudes heróicas e da análise de um possível 
milagre atribuído ao Padre Reus. Se as vir tudes heróicas forem aprovadas, o Padre 
Reus será declarado Venerável.
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